
    
     

    

  

Ro edacção e ad as : RE á “Marquez D TO ez ido Herval n 30 

. R- “PROPRIETARIO — Sampáio Junior 
DIARIO, VESPERTINO. 

  

— es 
Anno, 

COLLABORADORES — Diversos 

ASSIGNATURAS 
25$000; 6 mezes: 15$000 
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especialidade 
de Regatas, o 

0sas recebou 

de Regatas é 
Publio 2.º Seguinte carta, 

Ep pata que 
Ntoresso que 
Ado a Pisci- 

É broprisdude 
Villa Ro- 

Os n 
6, ot E deste clu- 

Tes dessa grata 

08 differen- 
8 nudar, bem 

N quais difficeis 
di ênpolim, por 

Pein, inauguração 
o. 

EA aee Vê é uma 

aço ff 
asgieda 

Op Ísso 

gural, 
"Poderei organisar uma 

turma de 10“ ou mais a- 
thletas e para esse fim 'a- 
guardarei uma resposta 

é urgento. 
As deéspezas de trans- 

porte ficará' a cargo de 
V.S. 6 as de hotel por 
conta de cada componen- 
te da Caravana Esportiva 
de Propaganda da Nata-|. 

O. 
Na espectativa do sua 

breve resposta, subscre- 
vo-me com os protestos 
de mais alta estima 6 ele- 
vada consideração. 

De V. S. Admirador 
Ernani Paulino 

      

Srs, Lajradoros 
Augmentem vossas ren- 

-| das, tripliquem a. produc- 
ção, Para grandes males 
grandes remedios !!! O adu- 
o argentino é a salvação 

da lavoura, 
Dirijam sous pedidos do 

intermagaes para João An- 
tunes. 

  
Luz e ora 
Assumiu, ha dias, a ge- 

o | xencia da Cia, Mogyana 
de Luz e Força desta ci- 
dade, o illustre engenheiro 
dr. Acyr Pinto; da Luz, 
sobrinho do saudoso Er- 
cylio Pinto, da . Luz. que 
por duas vezes foi presi- 
dente de Santa Catharina 
e do. almirante. Pinto da 
Luz, actual ministro da 
Marinha. 

O dr. Acyr é um moço 
de educação finissima e de 
maneiras distinctas allia- 
das avuma bondade: ado- 
ravel é captivante. 

Com esta rapida noticia 
queremos, apenas, demons- 
trar 'a nossa satisfação 'po- 
a dp “olomonto ' que! 

a pocio-   

    
j Thidado inau-   indo, pinhalónie.   

=P Dabiito ensopado 
Offerecido pele sr. Ma- 

noel, Roberto, proprietario 
do Hotel do Viajantes, te- 
ve hontem logar nosse a- 
creditado. estabelecimento 
um optimo jantar regado 
a:bom vinho, cujo prato 
principal foi cabrito enso- 
pado com batatas. 

Tomaram. parte nesse 
jantar as seguintes pos- 
soas : José Pedro dos San- 
tos, Francisco de Souza 
Bastos, Francisco. Maga- 
lhães, dr. Acyr Pinto da 
Luz, cap. Segisfredo da 
Motta Rosas, Agostinho 
Meutinho, Avelino Mouti- 
nho, J.. Povoa, Antonio 
Freire, chefe, da; Estação 
Mogyana,, Benedicto. Go- 
mes dos. Santos, encarre- 
gado do, Telegrapho Na- 
cional, Sampaio Junior e 
Manool G. Sampaio. 
Um cabrito foi offere- 

cido pelo sr, - Francisco 
Antunes, que não  compa- 
receu ao jantar por se a- 
char um pouco adoentado. 

Pechincha 
Vende-se um balcão e 

um mostrador envidraça- 

do, em estado de novo, 

para desoccupar lugar. 

Ver na «Casa Cruzeiro». 

    

  

Lar em festas 
O nosso prezado amigo 

Francisco de Souza Bastos, 
estimado commerciante 

nesta praça, tem 'o seu 
lar em festas pelo nasci- 
mento de uma galante me- 
nina, qué foi registada 
com o nome de Odette. 

Parabens. 

 AUTONDVEL CLIO 
Cigarros da moda 

os mais preferidos! 

   

  

am (S. Paulo) | Espirito Sento do Pinho, 9 do Março do 1928 É (BRASIL) | Num, 974 

Telegraph ki 
O Telegrapho Nacional, 

que está funccionando 
num predio da rua Jorge 
Tibiriçá, va6 passar por 
estos dias para o predio 
a 21 da rua Vigario Mon- 
e Negro, proximo à re- 
EA d<A Noticia». 
  

Vende-se um optimo pia- 
no allemão marca «A Jaz- 
hiusky». 

Ver a rua Floriano Pei- 
o 135. 

“EO o numero do Tele- 
1 9 phone do Salão tia 

ros sito a rua Mar: 
quez do Herval. 

LEIAM A 4a PAGINA — 
  

ESPIRROS... 

  

Franqueza ... 

—«Casá é bão, ma Montêro, 
õ o lá! num presta ? B: 
Vac É ão CRP dêro. 
- Tá bão! Eu lhe vô expricá ! 

Meu pae (que morreu sortêro) 
num Cansava de aífirm 
que nem por todo o “ainhêro 
do mundo havé de casá ! 

E eu dô rezão p'ro damnado ! 
Se os sortêro se ie las, 
o que dirá os casado ! 

—O'i! Creia ne mim nho Taque: 
Um coitado, quando ca: 
se reduiz a de-traque > 

Fontoura Costa 

* Que tal? Gostaram ? 

que a a pênia de um pu 
nhal 1. 

  

PIERRE LUZ 
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Casa Bancaria 
Bartholomei, Salles & 

Ramacciotti 

Eis como a nossa pre- 
“ada contrade «Gazeta de 
Jacutinga» noticiou a inau- 

guração deste importante 

estabelecimento bancario : 
Segundo dissémos em 

numero; passado, roalisou- 
se, com desusado | brilho, 
à inauguração do novo, 

banco installado: à, rua 
Sylviano. Brandão, desta. 
cidade, no dia 4 do 

rente, às 14 horas. com o 
comparecimento de todas 

as Classes mais | represen- 
tativas do municipio. 

O novo estabelecimento | 
do credito — Casa Banca- 
tia Bartholomei, Salles 
Ramacciotti — pertencen- 
toa uma sociedado de 
importantes e acreditados 

capitalistas da visinha ci- 

dade de Pinhal, está. si- 
tuado no predio onde func- 

cionou o. escriptorio .de 

compra f 8 

E 

de caté 
Walfredo Pereira, commo- 

damente installado, tendo 
w seu serviço além de um 

pessoal dictincto, a geren- 

cia do er, Ramacciotti que 

é um dos componentes da 

tirma, cavalheiro de ma; 
neiras attenciosas e per- 

feitamente conhecedor do 
méetier. 

A" hora” prefixada em 

convites feitos pela | 
prensa local” e pessoas, 

grande numero de cava- 

lheiros desta cidade e do 
Pinhal, aguardava à solom- 

nidade que dovia entregar 
ao publico. jacutinguenso 
mais um importante esta- 

belecimento de credito, 

que irá entrar para nós- 

sa vida commercial com 
valorosas reservas, accio- 
nando poderosamente as 

transações desta. praça. 

essa hora sua excia, 
monsenhor Antonio Olyn- 
tho de Paiva Dutra,  vir- 
tuoso parocho de Jacutin- 

ga, proferiu as palavras 
da bençam espiritual de   conformidade com o rito 
da egreja, sendo assistido 
por todos os presentes com ! 
o maximo respeito. | 

E depois dessa solemni-| 
dade, seguiu-se o “espon- 
car hampanha, que 

foi fartamente distribuida ' 

   

Grande pequenino Portugal ! 
A decisão do governo. portuguoz repellindo o 

contrôle que'a Sociedade das Nações pretendeu im-. 
pôr a um emprestimo contractado pelo. paiz autono- 

mo, expressa tão alto o sentimento humano e o pun- 

donor da dignidade nacional, que vale um registro 
destacado, Que teria; melindrado aquella tortulia de 

Pplatonismos candidos ? A dictadura de Carmona ? 

Mas quo está sendo o mundo inteiro, serão uma vas 

ta dictadura ?. Que differe a de Mussolini da, auto- 
cracia luzitana ? E Primo de Rivora ?, E a menta- 
lidade quo se internacionalisou, de. oppressão e 
aceinte' à consciencia dos povos ? A differença exis- 
tento é da revolta dos portuguezes, franca, incoer- 
civel, inelutavel, contra todos os despotimos, em- 

quanto os outros amargam as peiores miserias e não 

reagem, não gritam, nem clamam sequer. Isto, po- 

tém, ao invés de diminuir, agiganta a grande o po- 

quenina raça dos navegantes audazes e, dos braves 

as conquistas do sacrificio e da epopéa, os: luziadas ] d 

etornos, tocados do eterno, amor da Jiberdade. São 

grandes osses homens na sua rebellião nutrida dos 

supremos ideaes da justiça, em alguns casos. illumi- 

nados de cultura, na maior parto resaltados do ins- 
tincto prescionte, do brio civico, dos direitos da os- 

pecio. Sabem lutar e na coragem do seu espirito 

vuleani o seu maior elogio, Não Ibes importa 

a possibilidade do exito. Lutam impessoalmente. Sua 
idéa de patria sobrovive o persisto através das dis- 
tancias. Sempre quo os vejo aferrados 

  

nasceram representa o mundo para elles, E.ha tau- 
ta belloza, avulta tanto amor nos seus actos, mesmo 
os ropellidos da ordem conservadora, que a gente de 

Portugal sobre-excelle com um grande, vibrante o 
xemplo, quasi incontrastavel, Em face da intrujice 
da Sociedade das Nações 
nica, inuitil o idiota, cujos pistons entretocem os 

tangos e os maxixes da immonsa farra universal dos 

utopistas tão bom retribuidos para a poosia das con- 

forencias — Portugal protósta, quando as notas do- 
safinadas invadem os dominios de sua vida intima. 
A preço do vilta, só os paizes pusillanimes acceitam 

a ignominia de um precario e contingente fastigio 

material. Nem emprestimos, nem riquezas, nem 

nesses de qualquer natureza merecem o sacrificio 
dos melindres de um povo, que 08 parasitas: da di- 

lomacia intentaram jungir a condições de escrav 

  

08, 
so indignos do direito de viver, da prerogativa do 

gevernar; da soberania intangivel. Os portnguezos, 
nossos casos do ibid patriotica, d i o   

mundo todo, e por este traço, por esta nobroza, por 
esto respeito de si mesmos, eu 08 estimo, na “grán- 
deza da sua fraqueza maravilhosa. Elles vibram na 
alma das revoluções, porque se prozam, Elles estro- 
mecem à honra 6 se unom nos momentos em que 
ella periga. Blles, pequenos, encheram a historia, du- 

rante seculos. Elles, comballidos, vencem a historia 

do império da força. Eu os bemdigo. Que “soberbo 
espelho para as nações som fibra ! 

Mario Rodrigues 
  

a todos os iprosentos, Nes: 
'so momento om que | rei-| Junior, agradecendo. em, 
nava a maior cordealida- 
de o alegria, usou “da: pa- 
lavra o nosso: collega da 

de Espirito 

nomo da firma bancaria; o 
comparecimento. dos pre-. 
sontes áquelle acto, sendo 

<A Noticia» muito feliz em suas buri- 

     

delo 

ao anhélo B 
“| patríotico do bem, invejo-os. O pedaço de terra onde 

— a mallograda phylarmo- B 

Oliveira Andri 
domiro de 

guindo-se caloros 
à Minas, S. Paulo 
ail, ARA 

E pe gerid 

“HA eg; 

co, Luiz Galiano. paca 
Gonçalves e M.G+) 

eng E 

ia, 

ço, motal, allu! 
nos rachados, CO 

bem encher: peç! 

Solda-se: caldoir? 
por é serviços do 

parto. , (o 

Rua Barão Mr 

(Santo do Pinhal, Sampaio | msm imemossrsei   
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Tapo' fôr) 

m 
adapt, 

   
    
        

   

                

    
  

    

   

  

   

      

O fôra, geral- 

Tmons typhoi- 
tá contaminada 
Imento apta a 
doenças. 

    

vive 
a do cor- 
elles são 
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* Pathogenicos 

ella preson- 

tos morrem de inanição 
durante esse tempo. Esse 

methodo de armazenar a 
agua sô póde ser usado 
quando se pode dispor de 

ra esse fim. 

moção dos gertaens noci- 
=| YO8 é. pelos diversos sys- 

temas de filtração, sós ou 
-| combinados a, outros me- 

thodos. A filtragem se faz 
geralmente pelos leitos de 
ar 

sua superficie uma espe- 

cio de lama ou escuma, 
o| que-colhe e'retem a maio: 

ria dos; germens da agua, 
que atravessa. Este-éio 
meio mui commum de pu- 
rificar os 

-| dagua das cidades. 

:| um manacial de agua pu- 
ra ou que se tenha certe- 

ua de conservar puro 

agua devo sor estorelliza- 
da, o que significa a mor- 
to das bacteriás. Isso se REIS 
consegue pela addição do 

uma pequena, quantidade 
de chloro 
sob a forma de gaz, dire- 
ctamonte, quor se usando 

o chlorureto de calcia. E” 
-|apenas necessária uma po- 
-| quenissima quantidade de 
-| gaz para destruir os ger- 
-| mens, sendo 
, | muito util quando se trata 

de. pequenos abastecimen- 
tos dagua, por não reque- 
rer grande despeza de ma- 
chinas o utencilios. 

interior, não se tendo cer- 
teza da pureza da agua, 
o melhor a fazer é ferve- 
la-a antes do usar, com 

o 
S | truição de: todos! os gér- 

mens nella presentes. O 
gosto. insipido 
melhorado, agitando-se a 

Municipal-desta cidade). 

PASTA 

promovido pela 

randes reservatorios pa- 

Um outro meio de re: 

eia, A. areia fórma em 

pleta “do; 

abastecimentos 
gundo logar, 

Se fôr impossivel obter 

extracto 

à agua, quer 

rioca «Fon-Fon», 

mothodo |SOº 

chada 
Quando em . viagem no 

sontes será 

a seguinte : 

Luzia Pedro dos Santos 

que se consegue a des- 

m & 2 

SE
 3 2 8 S a 

“pode: > ser 

ugua durante um ou dois | Anna Maria Carvalho 
mi i o RO 

e rminha eiro 

(Do posto de Hygiene | Biba Florence   Maria Elias 

Ss. perfa 

| “Folie Blene?, dos 
mados perfumistas Godet, 

avaliado em 50088000 : 
'á moça que alcançar o se- 

será; offore- 
cido um bellissimo vidro 
do extracto Divim Mem- 
songe, o a quo alcançar 
o terceiro logar, receberá 

“um excellento vidro de 
Petit Fleur 

DONDURAO. DE BELLE 
“A NOTICIA” 

1 
«A Noticia», querendo 

prestar uma homenagem Pequenina Wes 
ao bello sexo pinhalênso, ' Brasilina Del Guerra 
resolveu abrir um concur-| 

so de belleza, instituindo. 

tres bellissimos premios, | 
cabendo. à moça mais. vo- 
tada, um rico. e luxuoso 
estojo feitio capella 

com a collecção com- 

Ê 

afa 

Além desses premios, as 
moças mais votadas terão 

os seus retratos - publica- 

dos na querida revista ca- 

Os premios serão expos- 

tos na vitrine da Loja 

America, quinze dias an- 

tes de terminar o concur- 

Para entrega dos premios 
haverá um pomposo baile 
gue se realizará debaixo 

de perfume, Será: esgui- 
agua da colonia 

Petite Fleur Blene e 
entre as senhorinhas pre- 

feito um sor- 
teio de valiosos premios. 

A votação até agora é 

78 
72 
56 g 

52 
RE”) 

27, 

a 

  

O melhor dentifricio| 

A” VENDA EM TODO O BRASIL 

        

ni 
| Alzira Lessa 

a) 

A
N
N
N
W
O
U
T
a
d
o
n
 Maria Appaiecida Amaral 

Angelina Domingues 

Wanda Del Guerra 
Lucindinha Rosas Barreto 
Dagmar Vergueiro 
Dináh Lei 

Wanda. Serpa 
tin 

enerosa Ribeiro 
Gilda, Felisberti 
Adriana Mariotti 

Cada pessoa póde votar 
uma só vez. Os votos em 
duplicata são nullos. Os 

votos suspeitos tambem 

são mullos; Os:coupons de- 
vem “ser cortados, preen- 
chidos e enviados, em en- 

veloppes fechados, a esta 

redacção. As crianças não 
são elegiveis o nem po- 

dem ser eleitoras. 
NOTA: — As apurações 

sorão verificadas por pes- 
soas competentes e publi- 

cadas na «A Noticia». 
Os coupoóns: acham-se iu 

venda nesta redacção. 

    

Declaração 
à praca 

Raphael Galeano, abai- 
xo assignado, socio da fir- 
ma Bartholomei, Martins 

& Cia, propriotarios do 

«Cine Theatro, Avenida», 
[desta cidade; declara a es- 
ta o demais praças com 
as quaes a firma acima 

tem' mantido transacções, 
que, vendeu ao sr. João 

Sehuller, a sua parte na 
referida firma, retirando- 

se portanto, nesta data da 

alludida sociedade, pago e 
satisfeito de seu capital e 

lucros, ficando o activo e 
passivo a cargo do mesmo 

comprador. 
Espirito Santo do Pi- 

nhal, 7 de Março de 1928. 
Raphael Galiano 

Concordamos : 

As firmas estão Toco- 
nhecidas pelo tabelião 
Belfort Benassi.   

        
  



  

A NOTICIA 
  

Gabinete Electro-Dentario 

). COSTA VALENTE 
Cirurgião "entista 

Formado pela Escole; de pharmacia =. dontologia 
aulo — Ex-Dentista do Presídio 

da Immigração em 8. Paulo 

Rigorosa asepcia — Trabalhos sem dôr 

60 - Rua Jorge Tibiriçá - 60 
  

SOB DARIA NERSBROS 

pa” Grande Novidade! 

Vidros «bi-focaes» para ver 

LONGE e PERTO com 

um só oculo ! 

Commodidade absoluta 

CONSULTAS E EXAMES DA VIS 
TA A QUALQUER HORA NA 

“CASA CRUZEIRO” 

— 131 RUA BARÃO 131 — 
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LEITE FERREIRA & Cia. 

CASA BANCARIA : 

— — Espirito Santo do Pinhal 

Correspondentes do Banco do Brasil e do Banco do 

Commercio e Industria de 'S. Paulo 

    

Por intermedio das agencias do Banco do Brasil e das 

Filines do Banco do Commercio e Industrias de S, Paulo, 

eftectuam “ordens de pagamento nas praças 

mais importantes do paiz 

Descontos, + Ana de cheques, contas correntes 

garantidas 

Recebem dinheiro; em conta: corrente e a praso fixo e 

valores em custodia 

Endereço:telegraphico — ETIEL 

290%: 

  

ONIVTES para en- 
e terro, missa, etc. 
com a maxima brevida- 

ro do Tele-| 
phone da 

de ea preços reduzidos | Pensão Méio; "simao! 
sô nesta poa Praça, Rio, Branco.    

é o nume- 

MEATERANROSHAR ESA 

os FORRUIRA BUENO ) 
— SOLICITADOR, — ' 

provisionado pelo Egrogio Peibinal 
Justiça. — Procurador judicial - da Cai 
ra Municipal do Espirito «Santo dos: 
nhál— Acceita todos: e «quaseg' 
viços forenses, i 
sações perante o Tribunal: 
comarca é das limitrophes — 

" de'e presteza nos mandatos que lh 
rem confiados — Está 1h disposição d 

“- seus amigos e cliontes:a qualquer hora. 

Escriptorio “e residencia : 

Kua Dr. Jorge "Eibiriçá, 5 
(Deironte ao palacete Eduardo Vieira) 

Espirito Santo do Pinlak, 

Ena pampas 

  

IDA) 

   
   

  

   

      

     

    

    

   
    

   

    
  

P
D
 

R
A
F
 

H
a
t
e
 

  

CDE 

Francisco Mainetti & Comp: 
Fabrica! 

saicos de 
typos = 
modernos 7 
ustros do to 

  

tabritantes no interior dos afamados | a 
| pormoavois |«INTERJUQUE», approvado! 

viço Sanitario do São Paulo e aconselha 

ladrilhamentos de Sn peso pela sua 
durabilidade — UNICA FABRICA 
QUE VENDE AOS PREÇOS Da 'CAPI 

Officines competentes — Serviços gura 

Telephone n. 2-&-1 

Rua Arthur Vergueiro ; villa 

Espirito Santo do Pinhal 

Verifiquem a nossa expo 
-de mozaicos no Eden: a 

A a das So) 
Não so engane : o elimlet do loterias — 

lhor sortimento: de bilhetes possito no. 

onde se vendem as sortes grandes | é o, 

"quem tem?” o colosso no genero. , 

Todos vs dias o “Yale quem ch 
-| tos em quantidade, ? 

Rua Direita, 2% 
Espirito Santo! 'do tio 

at 
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